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Um dia depois da divulgação da 
pesquisa do Ibope que apon-
tou queda de 21 pontos per- 

centuais em sua popularidade, o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso 
cobrou novamente o empenho do 
Congresso nas reformas constitucio- ,., 
riais, criticou o presidente nacional 
do PDT, Leonel Brizola, mas procu-
rou aparentar bom humor. 

Semblante menos'carregado, brin 

giuna hora érti que recebeu um livro 
sobre política de transporte urbano, 
no Palácio do Planalto. "Ao receber e 
agradecer esse livro, e sobretudo a ad-
vertência que me foi feita, vou pular o 
índice"; ironizou o presidente. Fui se-
guida, abriu um largo sorriso. Os con-
vidados para a solenidade riram. 

Mas as brincadeiras só .duraram 
enquanto improvisava. Depois, Fer-
nando Henrique Voltoti a endurecer 
o tom do discurso e defendeu uma 
ação Mais afinada para os prograiná 
sociais entre governos federal, esta- 

dual e municipal. 
O presidente tocou especialmente 

num tema que tem se tornado quase 
uma obsessão em seus pronuncia-. 
mentos: a reforma agrária. "A refor-
ma agrária não é uma bandeira que 
deve ser só do governo federal, mas 
de toclosos níveis da administração 
pública,„se quiserem que ela saia 
mesmo". • 

Ele insistiu que o governo federal 
não é o único responsável pelas re-
formas. Por isso, voltou a cobrar em-
penho do Congresso e defendeu até a 
ação de movimentos de pressão so-
bre.o Legislativo. 

"Não se pode esperar que o presi-
dente da República extraia afórceps 
as modificações. Isso tem que•ser fei-
to conjuntamente com estados, mu-
nicípios e Congresso Nacional", co- .  

brou. "Sem a cooperação do Con-
gresso essaS leis não vão avançar", 
observou, referindo-se ao andamen-
to dó Código Nacional de Trânsito 
aprovado pelo Senado e devolvido à 
Câmara. 

BRIZOLA 
• Na verdade, Fernando Henrique 

estava respondendo diretainente às 
críticas do presidente nacional do 
PDT, Leonel Brizola, feitas na quinta-
feira nó programa do PDT em cadeia 
de rádio e televisão. Brizola afirmou 
que — num regime presidencialista 
— o presidente da República é o res-
ponsável direto por tudo o què acon-
tece no país. 

Fernando Henrique atacou as po-
sições contrárias à municipalização 
da reforma agrária e alfinetou Brizo- 

la. "É uma piada ver pessoas que 
pensam que são progressistas que-
rendo que tudo seja resolvido péld 
presidente da República. Isso é 
autoritàrisino". 

No discurso de ontem, o presi-
dente se mostrou preocupado com a 
execução dos projetos do Brasil em 
Ação, que selecionou as 42 obras 
mais importantes para o País e que 
devem estar concluídas até o final de 
seu mandato. Na conversa que teve 
com o novo ministro dos Transpor-
tes, Eliseu Padilha, na última segun-
da-feira, o presidente pediu agilida-
de para os programas da pasta 
cluídos no Brasil em Ação. O presi 
dente exige também agilidade na 
desestatização de portos e conces: 
são de rodovias e ferrovias à explora-
ção da iniciativa privada. 


